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Sumário

O Ministério do Interior bielorrusso usou a plataforma Kipod, da Synesis, para reconhecimento facial em
câmaras públicas e do metro; após as eleições de 2020, terá ajudado a identificar manifestantes, incluindo o
ativista Nikolai Dedok. A UE sancionou a Synesis em dez. 2020.

Dimensões-chave

Dimensão Pontuação

Evidence of impact / measured public value 0/3

Transparency, fairness & accountability 0/3

Transferability / demonstrated replication 1/3

Scalability beyond pilot 1/3

Governance, capability & sustainability 0/3
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Fontes de dados

C-NAPSE web research — acedido a 2026-08-01

Ministry of Internal Affairs of the Republic of Belarus (system built by LLC Synesis) — acedido a 2026-08-01

Privacy International: Belarus installs facial recognition surveillance system — acedido a 2026-08-01

Biometric Update: Police facial recognition use in Belarus, Greece, Myanmar raises rights, data privacy
concerns — acedido a 2026-08-01
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